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INTRODUÇÃO:. O rastreio do câncer de colo de útero é uma medida preventiva crucial na saúde pública, com o objetivo de identificar precocemente alterações celulares que podem evoluir para um câncer. Esse tipo de câncer é causado, principalmente, pela infecção persistente por certos tipos de papilomavírus humano (HPV). Além disso, a vacinação contra o HPV tem um papel complementar ao rastreio. A vacina, que é eficaz contra os tipos de HPV mais frequentemente associados ao câncer de colo de útero, pode prevenir a infecção inicial, reduzindo ainda mais a incidência da doença. OBJETIVO OU OBJETIVOS:. O rastreio do câncer de colo de útero é uma medida preventiva crucial na saúde pública, com o objetivo de identificar precocemente alterações celulares que podem evoluir para um câncer. Esse tipo de câncer é causado, principalmente, pela infecção persistente por certos tipos de papilomavírus humano (HPV). Além disso, a vacinação contra o HPV tem um papel complementar ao rastreio. A vacina, que é eficaz contra os tipos de HPV mais frequentemente associados ao câncer de colo de útero, pode prevenir a infecção inicial, reduzindo ainda mais a incidência da doença METODOLOGIA OU MÉTODOS: Foi realizada uma revisão de literatura utilizando as principais de bases de saúde como a Lilacs, Medline e PubMed para colheita de informações a partir da utilização das palavras chave e descritores booleanos. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A importância do rastreio do câncer de colo de útero é multifacetada. Primeiramente, ele reduz a mortalidade. Estudos demonstram que programas de rastreio bem implementados podem reduzir a incidência de câncer invasivo de colo de útero em até 80%. Em muitos países, a implementação desses programas resultou em uma diminuição significativa nas taxas de mortalidade por essa doença, inclusive no Brasil. A detecção precoce e o tratamento de lesões pré-cancerosas evitam que estas se desenvolvam em câncer, salvando vidas e reduzindo o sofrimento dos pacientes. Além da redução da mortalidade, o rastreio também diminui a necessidade de tratamentos agressivos. Quando o câncer é detectado em estágios iniciais, as opções de tratamento são mais simples e menos invasivas, como a remoção local das células anormais. Em contrapartida, o tratamento de cânceres avançados pode envolver cirurgias extensas, radioterapia e quimioterapia, que são procedimentos mais complexos e com maior impacto na qualidade de vida do paciente.  CONCLUSÃO OU CONSIDERAÇÕES FINAIS: : Conclui-se que além de todas as beneficies já citadas, o rastreio e a prevenção do câncer do colo do útero também tem um impacto econômico positivo. Prevenir o câncer de colo de útero ou tratá-lo em estágios iniciais é muito menos custoso para o sistema de saúde do que tratar a doença em estágios avançados. Portanto, investir em programas de rastreio é uma medida custo-efetiva, que pode economizar recursos significativos a longo prazo. 
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